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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, a primeira ideia de livro didático surgiu em 1929, com a criação 
do INL, Instituto Nacional do Livro, criada especialmente para legitimar o livro 
didático nacional e auxiliar na sua produção, sendo um dos mais antigos 
programas voltados à distribuição de obras didáticas aos estudantes da rede 
pública de ensino brasileira.  Sobre a origem dos livros didáticos, tem-se que:  

Sua origem está na cultura escolar, mesmo antes da invenção da 
imprensa no final do século XV. Na época em que os livros eram raros, 
os próprios estudantes universitários europeus produziam seus 
cadernos de textos. Com a imprensa, os livros tornaram-se os 
primeiros produtos feitos em série e, ao longo do tempo a concepção 
do livro como “fiel depositário das verdades científicas universais” foi se 
solidificando (GATTI JÚNIOR, 2004, p.36). 

Atualmente, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) distribui, 
gratuitamente, a alunos e professores de escolas públicas, livros didáticos para as 
diferentes etapas da Educação Básica. 

No Ensino Médio, são distribuídos livros para as diferentes áreas do 
conhecimento, estando entre essas a disciplina de Química. Nos livros didáticos 
de Química, normalmente há uma questão inicial: “O que é Química?”, 
procurando instigar os alunos a pensarem sobre o que trata esse campo de 
conhecimentos e as contribuições da Química para a educação escolar. Uma 
estratégia para explicar o que é a Química é fazer uso de experimentos, para 
explicar conceitos químicos e exemplificar sua aplicabilidade. 

As atividades experimentais, na perspectiva de método de observação, 
podem ser realizadas quando se leva em consideração o conhecimento prévio 
dos alunos. Hoering & Pereira (2004) afirmam que, ao observar o objeto de 
estudo, o aluno entende melhor o assunto, pois o que está sendo observado pode 
ser manipulado, permitindo que, a partir da observação concreta possa se 
construir o conceito. Ao experimentar o concreto, pode ocorrer o desenvolvimento 
do raciocínio e a compreensão dos conceitos.  

Assim, o desenvolvimento de conhecimentos de Ciências na escola, é 
recomendado a utilização de atividades experimentais, visando levar os alunos a 
perceber e agir sobre o tema, criando reflexões e relações entre os conceitos 
teóricos e a prática. Segundo Forquin (1992), a experimentação didática, ou 
escolar, funciona como um produto da experimentação científica que sofre 
adaptações para se ajustar ao ensino escolar.  

Este trabalho consiste em analisar uma coleção de livros didáticos de 
química para o ensino médio, procurando avaliar as atividades experimentais e 
analisar possíveis contribuições dessas atividades para auxiliar os discentes na 
compreensão da Química, considerando as demandas para a sua formação e 
para as avaliações em larga escala, como Exame Nacional do Ensino Médio 
(ENEM).  
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2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho se caracteriza como uma Pesquisa Qualitativa Descritiva, 
cujo material de análise foi uma coleção de livros didáticos de química para o 
Ensino Médio, intitulada Química, da autora Martha Reis, Editora Ática, edição de 
2013. 

Para cada volume foram estabelecidos os seguintes critérios para a análise 
dos livros: se eles são específicos ou abrangentes. Além disso, avaliou-se se 
essas atividades práticas podem contribuir para a resolução de questões do 
ENEM para a área da Química.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Considerando a contribuição que a experimentação pode ter no ensino de 
Química, pode-se dizer que ao orientar para a realização de atividades 
experimentais, os livros contribuem para o aprendizado, pois, de certo modo, 
incentivam alunos e professores pensarem a realização de atividades práticas no 
estudo da Química. Além disso, apresentam atividades experimentais que 
indicam os materiais a serem utilizados, bem como o passo a passo para realizar 
essas práticas. Trazem ainda curiosidades e sugestões de leituras, filmes e sites 
para pesquisa, associados aos experimentos. 

A seguir, apresentamos um exemplo de atividade experimental contido no 
livro, que trata sobre um método de produção de um indicador ácido-base (Figura 
1).  

    
Figura 1- Atividade experimental sobre o tema pH 

 Fonte: Reis (2016, volume 1, p. 45). 

 
O experimento sugerido aponta os materiais necessários para a execução 

do experimento. No entanto, utiliza apenas a imagem de um repolho roxo, 
dificultando ao aluno relacionar a imagem com o texto e compreender os 
conceitos envolvidos. Além disso, não se percebe um caráter investigativo que 
mobilize os alunos a observarem e chegarem a conclusões, e, ao final do 
experimento, não há questionamentos sobre a atividade realizada ou seus 
resultados, com redução do experimento à comprovação ou verificação. Assim, 
ao se observar o passo a passo do experimento, apontamos alguns 



 

 

questionamentos, tais como: Será que um número maior de ilustrações no passo 
a passo não daria mais condições ao estudante para realizar o experimento?; Os 
materiais utilizados são de fácil acesso, mas será que os alunos saberão a função 
desses materiais? Será que conseguirão fazer as associações com uma gama 
maior de químicos, a partir do experimento? 

Mas mesmo com essas limitações, avalia-se que a realização de atividades 
experimentais pode contribuir para a aprendizagem dos estudantes em Química, 
pois o tratamento concreto dos objetos de estudo, sempre pode aproximar a 
aprendizagem de conceitos abstratos. Uma outra forma de motivar os alunos para 
a realização e atividades experimentais, seria relacionar o experimento com a 
avaliação do ENEM, como, por exemplo, a questão que trata sobre os processos 
de tratamento de água (Quadro 1).  
 
Quadro 1: Questão 52 do ENEM, 2013 
Uma das etapas do tratamento da água é a desinfecção, sendo a cloração o método 
mais empregado. Esse método consiste na dissolução do gás cloro numa solução sob 
pressão e sua aplicação na água a ser desinfectada. As equações das reações químicas 
envolvidas são:  
                         Cl2(g) + 2H2O (l)HClO(aq) + H3O+ (aq)+ Cl− (aq) 
                         HClO(aq) + H2O (l) H3O+ (aq) + ClO− (aq)pKa = − log Ka = 7,53  
A ação desinfetante é controlada pelo ácido hipocloroso, que possui um potencial de 
desinfecção cerca de 80 vezes superior ao ânion hipoclorito. O pH do meio é importante, 
porque influencia na extensão com que o ácido hipocloroso se ioniza. Para que a 
desinfecção seja mais efetiva, o pH da água a ser tratada deve estar mais próximo de: 
(A)0. (B) 5. (C) 7.(D) 9. (E) 14. 
 

Fonte: Prova do ENEM DE 2013  
 

Os livros analisados apontam a ênfase em questões e informações ligadas 
ao cotidiano, sendo os experimentos uma alternativa de investigação que o 
professor pode trabalhar em sala de aula.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
Consideramos que os livros didáticos de Química deveriam valorizar mais 

os experimentos, uma vez que a Química é por sua natureza uma ciência 
experimental. Por vezes, os experimentos presentes em livros didáticos não 
contribuem como poderiam para a compreensão de conceitos químicos, para 
alunos do ensino médio, pois parecem ser realizadas apenas para revisar 
conteúdos. Mas, entendemos que, mesmo com esses problemas, podemos 
adaptar os experimentos para que tenham um caráter mais investigativo, de modo 
a possibilitar aos alunos relacionar a teoria com a prática.  

Conclui-se que a necessidade da experimentação em livros didáticos, com 
elementos do cotidiano, se faz necessário para um melhor entendimento de 
conceitos e conhecimentos da Ciência. 
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